
O t á r t a r o , 
ou cálculo 
dentário, é o 

resultado da sobre-
posição contínua de  
camadas muito finas 
de bactérias, uma so-
bre a outra,  a partir da 
superfície dos dentes 
de cães e gatos, que                           
sofrem com o tempo, 
um endurecimen-
to                devido 
a um processo de                                                    
mineralização.	
	Encontrar essa for-
mação é muito co-
mum no cotidiano 

das clínicas, especialmente nos cães que não 
“escovam” os dentes ou não roem ossos.	 	
O primeiro sinal visível desse processo é 
a mudança na cor dos dentes que parece, 
na maioria das vezes, não sensibilizar os        
proprietários. 					   
Os dentes passam de branco ao amare-
lo-amarronzado e à medida que o tempo 
passa, soma-se o mau hálito, a inflamação 
da gengiva ou estomatite, o aparecimento de 
pus e abcessos nas raízes dos dentes, algu-
mas vezes responsáveis por fístulas ósseas 
e finalmente, a perda dos dentes de fato. 
Mas o que pouca gente sabe é que o tártaro 
lança na corrente sanguínea, bactérias que 
vão produzir infecções em vários órgãos, 
constituindo-se na principal causa de insufi-
ciência renal em cães em todo o mundo.
Muitos clientes alegam que não conseguem 
escovar os dentes dos cães e mesmo assim, 
poucos são os que procuram o veterinário 
para limpezas regulares. 
Na minha experiência, observei que o estimu-

lo ao hábito do cão roer ossos de boi, duas 
ou três vezes por semana, previne o  apa-
recimento do tártaro e até elimina as plac-
as no início de sua formação.  Mas o único 
osso que recomendo com tais propriedades 
são os ossos do peito do boi; macios e ri-
cos em trabéculas, que exercem durante a  
penetração do dente, uma ação abrasiva de 
sua superfície,      desestruturando a placa 
bacteriana e prevenindo a formação do tár-
taro ou pelo menos, retardando o seu apa-
recimento, diminuindo os custos com as lim-
pezas periódicas realizadas pelo veterinário 
e substituindo com vantagens, a inconveni-
ente escovação diária. 
A remoção do cálculo dentário deve ser uma 
prática comum já que a sua conservação trás 
consequências conhecidas e  muito prejudici-
ais que podem variar da perda dos dentes até a 
morte do animal por insuficiência renal crônica 
ou aguda.
Agende uma avaliação sem compromisso   pelo 
(82) 3327-9082. Atendemos na Rua Col. Adal-
to Gomes Barbosa, 543. No coração do Santo 
Eduardo em Maceió.
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